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Na manhã de 09/01/07, a reporta-
gem do Jornal Fonte, atendendo 
a reclamações de moradores se 
deslocou até o Bairro Jardim Pa-
triarca divisa com Jardim Santa 
Rosa e constatou o total aban-
dono e a falta de respeito que as 
autoridades têm com a população 
especialmente a mais carente.
Exatamente na Avenida Rogério 
Rigonato existe um “piscinão” 
ou melhor, um buraco de grande 
proporção, cavado pela admi-
nistração da ex-prefeita Maria 
Carlota Niero Rocha (PT), que 
nessa época de chuvas se torna 
um grande açude onde crianças 
tomam “banho” entre todo tipo de 
lixo, inclusive animais mortos.
Um morador que não quis se iden-
tificar disse que a fedentina é in-
suportável e que ele já procurou 
alguns vereadores e a Prefeitura e 
ninguém fez nada. “Só procuram a 
gente quando tem eleição, tirei foto 
disso aqui e entreguei para todos, 
eles não têm capacidade para fazer 
nada. Quando chove muito, a água 
transborda sobre o paredão, uma hora 
dessas vai estourar e matar os amigos 
lá de baixo, isso aqui é uma vergonha. 
Mosquito da dengue é o que mais 
tem”. Acrescentou o morador. 
Este mesmo morador aproveitou 
para dizer que ali perto existe 
uma árvore que está caindo sobre 
uma casa que moram 12 pessoas, 
“por diversas vezes solicitamos a 

As chuvas dos últimos dias têm 
causado um grande estrago no já 
degenerado asfalto da cidade de 
Jaboticabal, os buracos existentes 
se tornaram “crateras” como é o 
caso do quarteirão da Avenida Vi-
cente Quirino que se inicia na Rua 
São João, cujas calçadas das resi-
dências estão ameaçadas. Esses 
buracos já existiam bem antes das 
chuvas e nenhuma providência foi 
tomada por parte da administração 
pública, exceto interromper o trân-
sito de automóveis no local.
Ainda no mesmo bairro, na 
Rua José Bonifácio, a partir 
da Avenida José da Costa, o 

PISCINÃO NO BAIRRO JARDIM PATRIARCA É 
DEPÓSITO ATÉ DE CACHORRO MORTO

João Teixeira de Lima
retirada da árvore e também não 
houve solução, acho que esta só 
virá quando ela cair e matar todo 
mundo. Aí não adianta mais”. Dis-
se o senhor em tom de revolta.

ÁRVORE CAI NA 
RESERVA DR. LOCKE

               
Uma grande árvore tombou na 
manhã de 09/01/07, nas mar-
gens da Avenida Paulino Braga, 
Bairro Aparecida. A sorte, é que 
seu tombo se deu para dentro da 
reserva, porque se ocorresse para 
a Avenida certamente ocorreria 
uma catástrofe pelo seu tamanho 
provavelmente destruindo casas, 
veículos e matando pessoas que 
por ventura se encontrassem 
próximas. No entanto, um galho 
dessa árvore já havia sido poda-
do pelo Corpo de Bombeiros a 
pedido de um morador (Olávio 
Nazário “Balanceiro”) e deste 
signatário no ano 2004. Na época 
também alertamos para as auto-
ridades da Garagem Municipal, 
que essa árvore poderia cair a 
qualquer momento. Infelizmente 
aconteceu nesta data.

QUARTEIRÃO DA AVENIDA 
VICENTE QUIRINO NO APA-
RECIDA ESTÁ AFUNDANDO

João Teixeira de Lima

SAAEJ (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Jaboticabal), 
executou uma grande obra para 
colocação de tubulação de água 
até próxima ao bairro Ponte 
Seca. Ocorre, que o remendo 
no asfalto está cedendo e já está 
provocando transtornos para os 
moradores e veículos.
O barato sai caro, mas quem 
paga como sempre é o povo. 

MEIO AMBIENTE E DENÚNCIA
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Conforme o Jornal Fonte de-
nunciou em sua edição 39 de 
29/12, página 6, sob o título 
“PREFEITURA DE JABOTI-
CABAL PAGA SALÁRIO PARA 
FUNCIONÁRIA FANTASMA”, 
a professora de educação física, 
Sandra Fioresi, teria prestado 
“serviços” para a prefeitura de 
São Paulo, na sub-prefeitura de 
Pinheiros durante 02 longos anos, 
sem convênio. Portanto, irregular 
e sem a sua ausência ser notada 
pela a atual administração, apesar 
dos salários da professora terem 
sido pagos pela Prefeitura de 
Jaboticabal.
Essa aberração com o dinheiro 
público foi feita através de uma 
simples portaria (ato interno) en-
tre as ex-prefeitas Maria Carlota 
Niero Rocha e Marta Suplicy, am-
bas do PT (Partido dos Trabalha-

ADMINISTRAÇÃO HORI NÃO DETECTOU A FALTA
DE UMA PROFESSORA DURANTE DOIS ANOS

João Teixeira de Lima

dores). Segundo o secretário de 
administração e recursos huma-
nos Dé Berchielli, essa portaria é 
de abril de 2004, prorrogada no 
início da gestão do prefeito Hori 
(PPS) em janeiro de 2005. 
Por outro lado, essa prorroga-
ção é uma mera justificativa do 
secretário, porque pelo o que 
conhecemos o atual governo mu-
nicipal sequer sabia que Sandra 
estava em São Paulo recebendo 
seus proventos por conta do povo 
jaboticabalense, e a permanência 
dela na capital seria uma exigên-
cia do presidente da Câmara Edu 
Fenerich, que teria ameaçado Dé 
Berchielli, se ele tomasse alguma 
atitude para o retorno de Sandra 
para Jaboticabal. Tal ameaça, 
estaria relacionada com a quan-
tidade de votos que a professora 
representa para Edu Fenerich. 

Quando a reportagem do Jornal 
Fonte perguntou se essa informa-
ção era verdadeira, Dé retrucou: 
“Ela vai reassumir ou não suas 
funções em Jaboticabal a partir do 
inicio do ano escolar em feverei-
ro?”. Sem, no entanto, confirmar 
que foi ameaçado por Edu, citado 
na conversa como um políti-
co “importante” do município. 
Isso porque, é de conhecimento 
público que Dé é secretário por 
indicação de Edu.

COMENTÁRIO
O tucano José Serra, ao assumir 
o governo de São Paulo, mandou 
fazer um recadastramento do fun-
cionalismo público, um exemplo 
que deve ser seguido, mesmo que 
seu partido esteja governando o 
Estado há 12 anos. Ou seja, Serra 
não acredita em seus próprios 

“companheiros” de partido Má-
rio Covas (falecido) e Geraldo 
Alckmin. Essa funcionária “fan-
tasma” de Jaboticabal talvez não 
seja a única, seria interessante 
que Hori atentasse para esse 
detalhe e fizesse o mesmo que 
o seu ídolo e procedesse a esse 
recadastramento já que com 
apenas 1.500 funcionários que 
tem a Prefeitura eles não sa-
bem quem é quem, perderam o 
controle, seus computadores e a 
EXPAND (empresa que presta 
assessoria na área de recursos 
humanos e outras), a qual a 
Prefeitura paga R$ 12,5 mil por 
mês, estão obsoletos. A forma 
adequada de controle seria esse 
recadastramento. Incompetên-
cia e políticos sem escrúpulos 
são a chave para uma má ad-
ministração.

Alguns canais de televisão 
(Bandeirantes e Rede TV), 
encontraram uma nova 
forma de “enganar” o povo. 
A sistemática é a seguinte: 
as apresentadoras Claudete 
Troiano e Sônia Abrão, 
Bandeirantes e Rede TV 
respectivamente, mostram na 
tela um número de telefone 
para que as pessoas liguem e 
ofereçam o menor lance em 
dinheiro para adquirir vários 
produtos, que vão desde 
cozinhas completas, quartos 
completos, TV de plasma, 
motocicletas, bicicletas, 
microondas e outros. No 
momento da ligação, o 
computador checa alguns 
dados do usuário pedindo para 
teclar o ano de nascimento 
e o lance desejado. Aí, é que 
entra a “enganação”, porque 

LEILÃO AO CONTRÁRIO
João Teixeira de Lima

a ligação é interurbana e para 
celular e é paga por minutos, 
mas como o computador faz 
algumas perguntas o tempo 
gasto por ligação pode chegar 
a 3 minutos.
O curioso é que praticamente 
todos os lances teclados já existem 
o que “obriga” o interessado 
na compra a ligar muitas vezes 
repetindo toda operação. 
Este signatário ligou 
propositadamente duas vezes, 
na primeira ofertou R$ 12,33, 
na segunda R$ 1,33 e ambas 
as ofertas já haviam sido 
contempladas, o que é no 
mínimo estranho. 
No caso das ofertas da 
Bandeirantes essa “maracutaia” 
irá até 18/1, e até lá milhões 
de ligações serão feitas para 
engordar os “ludibriadores” da 
fé pública. 

Jaboticabal, 10 de Janeiro de 2007.
Caro João Teixeira, 
Estou enviando fotos de animais que há muito tempo ficam soltos no “PARQUE 
DOS LARANJAIS”, sem que sejam tomadas providências pelas autoridades 
municipais. Esses animais espalhalam lixo pelas ruas, pois conforme fotos 
rasgam os sacos que estão nas lixeiras. Além, de carrapatos pois ficam se 
esfregando nos muros. Já tentei varias formas tais como:
COM – nada podiam fazer pois não era área deles
CONTROLE DE VETORES – nada podia fazer não era área deles
CONTROLE DE ZOONOZES – Ai sim era área deles mas, tinha dois problemas: 
1º. Não tinham mais contrato com o caminhão que recolhia nem laçador. 
2º. A prefeitura não tinha local para colocar os animais, pois havia um  professor 
que é da proteção dos animais que estava pegando no pé da prefeitura devido 
o local não ser adequado para receber os animais (cavalos e cães). E que me 
sugeriram ligar para o professor e pedir providências, pois talvez ele teria um 
local em sua residência.
VEREADORES DA CIDADE – JAN NICOLAU, PEPA SERVIDONE, 
MURILO GASPARDO, TOMÉ SONZÃO. Liguei na câmara, liguei no 
PROGRAMA DE RADIO, e era sempre as mesmas balelas, vou encaminhar, 
vou ver o que pode ser feito, deixa comigo, assim que terminar o programa 
eu vou pessoalmente na garagem para resolver, já faz mais de quatro ou cinco 
meses e nada foi feito.
Normalmente esses animais perambulam dia e noite por aqui, quando acontece 
alguma reclamação que possivelmente seus proprietários tem conhecimento 
pelo radio ai muda-se a estratégia, eles são soltos a tarde e recolhidos pela 
manhã. Imagine este tropé de animais a noite com os cachorros das residências 
latindo, não tem quem consiga dormir.

Reclamação de Munícipe
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Páginas da vida
Você sabia que...

- Você sabia que no almoço de 
fim de ano e confraternização de 
funcionários, assessores tiveram 
que usar um gorro de papai Noel? 
Será que a idéia foi da lady? Esses 
gorros deram o que falar! Que 
tal em 2007 colocar a barba (de 
molho)? Não, não se assustem, é 
a barba do pobre velhinho.

- Você sabia que o Poderoso 
responde a todos que perguntam 
sobre a saída dos indesejáveis: 
“foi sem querer querendo”!
 
- Você sabia que a famosa frase 
“Oi amor” não faz mais efeito? 
A hipocrisia pode continuar mas 
o chavão tem que mudar. Onde 
anda a equipe inovadora?

- Você sabia que em um 
programa de TV, um amigo do 
Rei fez às vezes de Secretário 
da Cultura e do Prefeito? Disse 
ele, entre outras pérolas, que as 
compras para o carnaval 2007 
estão sendo feitas com maior 
respeito pelo dinheiro público!

- Você sabia que o setor de 
imprensa e comunicação está 
fervendo? Novas mudanças 
parecem que vêm por ai: sai 
gente velha e entra gente nova. 
Afinal, a campanha já começou e 
o Super Star tem que brilhar!

- Você sabia que o Q.G do MAL 
(traduzindo: Quartel General 
das Meninas Amigas do Líder) 
anda se reunindo regularmente 
lá pelas bandas da Rua Rui 
Barbosa, aos fins de tarde? 
Grandes decisões são tomadas 
pelo Q.G. Entre comes e bebes, 
tramas são fabricadas, acertos 
arranjados e manipulações 

planejadas. Aproveitem meninas, 
aproveitem!

- Você sabia que a famosa 
“dobra” dos professores (ou seja, 
a possibilidade de pegar a 2ª 
classe) está com os dias contados? 
Agora o jeito é passar no concurso 
e trocar duas por dois.

MOSÁICOS

PROPAGANDA DO ANO:

“Banco do Vô Dé”

DAY AFTER 

Passadas as ressacas do Natal 
e Reveillon, alguém anda se 
perguntado: - Que rei sou eu?

O QUE É O QUE É?

(Adivinhe se puder)

Só dá saltos de qualidade
Adora xodozinhos
É involuntário nato
É o doutor sabe tudo
Morre de medo de gente 
competente!
Resposta: 

ONOMATOPÉIA
outra vez

Batidas na porta do Gabinete em 
2005 e 2006:
TOC, TOC, TOC, TOC, TOC,... 
– NHEM, NHEM, NHEM!

Em 2007: TOC, TOC, TOC... 
– BLÁ, BLÁ, BLÁ!

Em 2008: TOC... PLAN!

O CIRCO

Da cartola do mágico só saem 
pombinhas. Não adianta esperar 
porque daquele mato não saem 
os coelhos (eles ficam).

CAMPANHA ANTECIPADA

A campanha já está nas ruas. A 
ordem agora é: sorrisos, abraços 
e favores. Com o concurso dos 

“bons amigos” é claro.

A TOCA DO COELHO

O coelho anda se escondendo 
na toca. Os que querem achá-lo 
procuram e não o encontram. Será 
por que a toca é sem fundo?

DIÁLOGO ENTRE UM 
PODEROSO E CERTOS 

PROFESSORES

Poderoso: - “Por quem os sinos 
dobram”?
Professores:- “Eles dobram por ti”

O DIA DO FICO

Se for para o bem de “todos” e 
felicidade geral da “facção”, diga 
ao povo que ... FICOOOO!

ARTIGO  

CONCURSO

A palavra concurso, do latim 
“concursus”, possui vários 
significados desde “provas 
documentais ou práticas prestadas 
pelos candidatos a certo cargo 
público ou a certas concessões” 
até “cooperação, ajuda”.
A grande luta do funcionalismo 
ao longo dos anos sempre foi 
para que os cargos públicos 
fossem providos por concursos, 
numa tentativa de minimizar 
as tão comuns e indesejáveis 
nomeações por Q.I (Quem 
Indicou).
Os apadrinhamentos e leilões 
de cargos são anomalias que o 
sistema democrático ainda não 
conseguiu banir de vez. Temos 
assistido a um insensato festival 
de distribuição e pagamento de 
favores partidários, pessoais e 

políticos, que fazem dessa prática 
alvo de indignação geral.
Cada político que entra na pesada 
atmosfera do Poder imprime ao 
seu mandato esses lastimáveis 
lastros que são o pior do sistema 
de captação de cabos eleitorais.
Os apadrinhados, clientelismos, 
fisiologismos e casuísmos 
desdobram-se geometricamente 
favorecendo os que se curvam 
aos interesses e caprichos dos 
Poderosos.
Então, quando vemos a abertura 
de um Concurso Público que 
aparentemente viria contemplar 
com justiça e equidade os 
melhores classificados, logo vêm 
algumas indagações em nossa 
mente: Será mesmo o objetivo 
de tal certame? Será essa afinal 
uma incondicional oportunidade 
de acesso à carreira pública? 
Ou será, como no outro sentido 
do termo, uma “cooperação” 
ou uma “ajuda” ao séqüito 
de subservientes aduladores? 
Ou será ainda um meio de 
legalizar situações funcionais 
que requerem decisões difíceis e 
competentes?
Ou será, por fim, que as dobras 
do Poder acumulam  em suas 
entranhas o famosos jeitinho 
brasileiro? Veremos, o tempo 
nos dirá!
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PLANTÃO POLICIAL
André Luiz repórter policial Radio Athenas Paulista

A Policia Militar Ambiental 
de Jaboticabal intensificou a 
fiscalização nos rios da região 
durante o período da pirace-
ma, visando principalmente 
combater a pesca predatória. 
Realizando operações de pesca 
nos pontos mais críticos do Rio 
Mogi Guaçu, os policiais am-
bientais apreenderam 75 peças 
de redes, totalizando cerca 900 
metros de material proibido.

POLÍCIA AMBIENTAL
OPERAÇÃO DE GRANDE ENVERGADURA

No dia último dia 06, cinco indi-
víduos residentes em Jaboticabal 
e dois residentes em Barrinha 
foram surpreendidos praticando 
crimes de pesca. 
Simultaneamente às operações 
embarcadas, os policiais reali-
zaram atividades de Patrulha-
mento Rural por toda a região, 
e, durante fiscalização na região 
de Taquaritinga, flagraram uma 
máquina de esteira provocando 

desmatamento em uma proprie-
dade localizada no distrito de 
Guariroba.
O proprietário foi indiciado pelo 
cometimento de crime ambien-
tal e a máquina foi apreendida e 
encaminhada à Sede da Policia 
Ambiental de Jaboticabal onde 
permanecerá a disposição da 
justiça.
Já no dia 09 de janeiro, 03 in-
divíduos foram presos em fla-

grante delito no município de 
Pitangueiras praticando pesca 
predatória com a utilização de 
redes. Como haviam capturado 
11 quilos de peixes, foram con-
duzidos à Delegacia de Polícia e 
posteriormente recolhidos à Ca-
deia Pública local. 
O pescado apreendido durante as 
operações foram doados a insti-
tuições de caridade das cidades 
de Jaboticabal e Barrinha.

Várias ocorrências foram registradas 
durante a passagem de ano, entre eles 
os furtos de 02 motocicletas sendo 
que uma delas foi encontrada.

FLAGRANTE
A cadeia de Jaboticabal  recebeu 
seu primeiro “hospede” de 
2007. Por volta de 01:00 hora da 
madrugada de 03/01, Luiz Carlos 
Farias da Silva, vulgo “Frajola”, 
21 anos, furtou uma câmera de 
segurança em uma farmácia na 
Rua Madre Paula. O que o autor 
não sabia é que a câmera estava 
filmando toda sua trapalhada 
criminosa. A polícia militar foi 
acionada e, próximo ao local dos 
fatos, abordou o ladrão, e com 
ele foi encontrado o produto de 
furto. Foi dada voz de prisão ao 
mesmo e recolhido à cadeia a 
disposição da justiça.
Na mesma noite a policia 
rodoviária abordou um Ford 

ANO NOVO COMEÇOU COM MUITAS OCORRÊNCIAS

Belina cor amarela, com placas de 
Sertãozinho, o condutor não tinha 
condições de dirigir o veiculo, 
inclusive ele mesmo informou tal 
fato, “eu não posso mais dirigir 
devido a um tiro que levei na 
cabeça e fique com problemas 
mentais”, o veiculo foi apreendido 
por estar com o licenciamento 
atrasado, e a CNH do condutor foi 
apreendida para averiguação. 
A primeira morte por acidente de 
transito de 2007.
 

CRIANÇA MORRE 
ATROPELADA

O fato lamentável aconteceu 
na Avenida Rosinha Pacifico 
Vieira, por volta de 21:45 horas 
de domingo 07/01. O condutor, 
Sérgio Ribeiro dos Santos, 
42 anos, morador no Jardim 
Angélica, dirigia um VW Passat 
cor branca, ano 82, placas CSZ 
0164 Jaboticabal. O veículo 

trafegava pela citada avenida 
no sentido Parque Primeiro de 
Maio / Centro, quando próximo 
ao n. 401 acabou passando sobre 
o redutor de velocidade sem 
diminuir a velocidade, logo em 
seguida já defronte a um templo 
religioso, algumas pessoas que 
estavam do lado de fora gritaram 
para as vítimas “olha o carro”, mas 
o aviso foi em vão, uma senhora 
e sua filha foram atropeladas. A 
criança teve ferimentos graves e 
foi socorrida junto com a mãe, 
esta com ferimentos leves, ambas 
foram socorridas ao P.A.M. A 
criança foi transferida para a 
cidade de Sertãozinho, e devido 
à gravidade dos ferimentos ela 
veio a óbito horas depois.

As vítimas: Letícia Rocha de 
Souza, 04 anos (faleceu) e sua 
genitora Sra. Maria Helena 
Rocha.

O ATROPELANTE
O condutor não parou para 
prestar socorro às vítimas, foi 
preciso que um jovem que estava 
no local o seguisse, e próximo 
ao Bairro Alto ele foi parado 
e informado do acidente que 
acabara de cometer. O mesmo 
alegou que ao passar pelo local 
ouviu um barulho, mas não viu 
nada.
A policia militar foi acionada 
e conduziu o condutor até o 
plantão da policia civil, onde 
a ocorrência foi registrada, 
o veículo foi apreendido e o 
condutor liberado depois de dar 
sua versão dos fatos, ou seja - 
não viu nada!
 
Acidentes acontecem, mas 
atropelar duas pessoas e não ver 
ai já é demais. O Brasil precisa 
urgente de uma revisão no 
código de trânsito e penal!
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Milka Ramos 12/01/07
Parabéns de seus

familiares e amigos

Luiz Henrique Teixeira de 
Lima 12/01/07

Parabéns de seus
familiares e amigos

José Alvaro Paulista 09/01/07
Parabéns de seus

familiares e amigos

Martina Angelotti, completou 
2 aninhos dia 29/12/06

Parabéns de seus
familiares e amigos

Em entrevista concedida ao Jornal 
Fonte na tarde do dia 04/01, o novo 
presidente do clube que tomou posse 
dia 10/01, o empresário do ramo 
imobiliário Gustavo Borsari, 36, 
disse que a situação financeira da 
agremiação é muito difícil, mas que 
espera em 2 anos do seu primeiro 
mandato reverter essa situação e le-
var o atlético ao patamar dos grandes 
do interior. Leia abaixo trechos da 
entrevista.

Jornal Fonte – Presidente, quais 
são as suas metas para melhorar a 
situação do clube?
Gustavo Borsari – A grande questão 
é a seguinte: quando decidi assumir o 
atlético, um dos principais objetivos 
que tenho e sempre tive, porque eu 
já falava desde a época que eu tinha 
torcida organizada, que seria uma 
pessoa frustrada na vida se não fosse 
presidente do Atlético. Vejo que a 
situação é difícil, é um doente que 
está na UTI e difícil para sair e a atual 
situação do time é de mal para pior, e 
como atleticanos já me perguntaram: 
mas você tem coragem de assumir o 
time desse jeito que tem uma dívida 
estimada em R$ 738 mil.
Jornal Fonte – Essa dívida se refere a quê?
Borsari – R$ 605 mil, refere-se 
a dívidas trabalhistas, mas é uma 
relação que tenho que atualizar 
porque há ações novas e outras que 
foram feitos acordos, mas a prin-
cipio é esse o valor que tenho em 
meu levantamento. Afora isso, existe 
uma dívida de R$ 133 mil, desse 
valor tem uma boa parte que estou 
negociando e conseguindo o perdão. 
Posteriormente, ao término dessas 
negociações vou divulgar detalha-
damente, mas essas dívidas existem 
e não temos dinheiro para pagá-las. 
Tenho convicção que o Jaboticabal 
Atlético, a cidade e os atleticanos 
têm potencial para se reorganizarem 
e reestruturarem a área social para 
começarmos a ter dinheiro para 
manter o clube e o departamento de 
futebol sem depender de Prefeitura 
e empresariado. É lógico que o 
empresariado que nos apóiam será 
sempre bem vindos para montarmos 
um time forte e conseqüentemente 
fortalecermos o futebol amador e o 
resultado será a formação de gran-
des jogadores. A Prefeitura sempre 
apoiou o Jaboticabal Atlético, vamos 

DÍVIDA DO JABOTICABAL ATLÉTICO
É DE R$ 738 MIL João Teixeira de Lima

continuar pleiteando esse apoio, mas 
não podemos ficar nessa dependência, 
temos que criar uma estrutura para ca-
minharmos com as próprias pernas.
Jornal Fonte – Consta que a Pre-
feitura repassa mensalmente para o 
Jaboticabal Atlético R$ 10 mil. Fora 
da gravação dessa entrevista o Senhor 
nos disse que esse repasse é de R$ 3 
mil. Como que é essa história?
Borsari – Na verdade R$ 7 mil são 
para o departamento de futebol e R$ 
3 mil, para o departamento social que 
atende o projeto de natação com as 
crianças carentes. É um dinheiro muito 
bem vindo, mas no fim cria aquele ar 
na cidade de que a Prefeitura é obriga-
da a bancar o clube e não é isso, não 
podemos falar em obrigação, quem 
tem a obrigação principal de manter o 
clube e o time funcionando é o associa-
do é do atleticano que contribui.
Jornal Fonte – O senhor mostrou uma 
lista que existem 915 associados?
Borsari – Pelo levantamento que 
fizemos, o Jaboticabal Atlético já 
chegou a ter 915 associados. Além dos 
remidos que são 489, que não pagam 
nada, porque quando compraram seus 
títulos  pagaram um preço alto CR$ 
3,6 milhões por cada um, que foi o 
dinheiro que viabilizou a reforma da 
área social. Ou seja, os sócios remidos 
praticamente construíram o clube.
Jornal Fonte – Desses 915 títulos 
familiares que foram vendidos, quan-
tos pagam a mensalidade de R$ 25 
por mês?
Borsari – Desses 915 sócios que paga-
vam, atualmente apenas 82 estão em dia 
com suas mensalidades, segundo levan-
tamento feito na secretaria do clube.
Jornal Fonte – Presidente, como o 
senhor vai fazer para pagar essa dívida 
de R$ 738 mil?
Borsari - Antes de pensar em pagar 
essa dívida, temos que pensar em 
dar uma cara nova para a área social. 
Para isso estamos recebendo apoio de 
alguns empresários da cidade e com 
certeza teremos da Prefeitura, e não 
seria só financeiro, mas estrutural 
como mão-de-obra e material de cons-
trução. O projeto para essa cara nova 
está sendo elaborado gratuitamente 
pela secretária de obras do Município 
Mirela Gerbasi. A partir dessa reforma, 
criaremos a receita fixa através da 
confiança do atleticano que freqüenta 
o clube e pagarão suas mensalidades. 
O pagamento das dívidas em sua to-

talidade não será em curto e médio 
prazo, teremos que investir no fute-
bol amador serão essas revelações 
que vão salvar o clube. Para se ter 
uma idéia temos em torno de 26 
jogadores com vínculos federativos 
com o Atlético e eles serão nosso 
time base já para o campeonato que 
começa agora em maio.
Jornal Fonte – Quando falamos 
em jogadores natos, relembramos 
o Falcão que quis criar uma seleção 
de brasileiros. A sua idéia é tentar 
um time de jaboticabalenses?
Borsari – A prioridade é essa. Já 
em fevereiro vamos começar for-
mar um sub 15, 17 e 20, que é essa 
meninada que se encontra em trei-
namento. Quem vai decidir não sou 
eu e sim o departamento de futebol 
que será comandado pelo Mazinho, 
eu como presidente delego poder, 
ajudo a diretoria a tomar decisões, 
hoje o clube tem diretoria.
Jornal Fonte – Enquanto conversá-
vamos o senhor recebeu uma ligação 
informando-lhe que a energia elétrica 
do clube foi cortada. É isso?
Borsari – Faz um mês. Cortaram a 
energia do estádio e a dívida é perto 
de R$ 4 mil, mas nós conseguimos 
o parcelamento em 12 vezes.
Jornal Fonte – O clube está às 
escuras?
Borsari – O departamento de fu-
tebol, a área social não. É o que te 
falo, a situação não é fácil.
Jornal Fonte – O seu mandato é de 
2 anos. O senhor espera nesse curto 
período resolver todos esses proble-
mas? Ou se for bem nesse primeiro 
mandato tentará uma reeleição?
Borsari – Uma coisa que preten-
do fazer, e vou conseguir é criar 
uma estrutura na qual pare aquele 
chavão que é dito na cidade. “Um 
dia presidente, nunca mais presi-
dente”. Todos aqueles que foram 
presidentes não querem mais, não 
é o meu caso, então tenho que criar 
um clima social. Esse grupo que 
eu faço parte está disposto a lutar 
com unhas e dentes para colocar o 
Atlético no seu lugar de destaque, 
esse é o nosso desejo e de toda 
comunidade.
Nenhum membro da diretoria, mes-
mo aquele que tem boas condições 
financeiras colocará um tostão do 
bolso para ajudar o clube, ele tem 
que sobreviver por si só.


